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Franquiaspegamcarona
nafaltademãodeobra
Número de redes de educação profissional cresceu 16,4% em 2009

Luciana Calaza

O crescimento da economia brasi-
leira expõe um dos maiores pon-
tos fracos do país: a escassez de
mão de obra qualificada. Segun-

do pesquisa do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (IPEA), divulgada
mês passado, 22,2% do total de trabalha-
dores em busca de emprego, isto é, 5,5
milhões de brasileiros, encontram-se
inaptos para atender às demandas dos
empregadores. Pegando carona nessa de-
ficiência, cresce, dentro do franchising, o
segmento de educação e treinamento,
que chegou ao fim de 2009 com 199 fran-
quias, número 16,4% maior que o de 2008
(171), segundo estatísticas da Associa-
ção Brasileira de Franchising (ABF).

O principal público-alvo das escolas
de educação profissional são as classes
C e D, ressalta Cristina Franco, diretora
da Bit Company, rede que começou a ex-
pansão via franquias há 16 anos e hoje
tem 136 unidades no país:

— É uma parcela da população que as-
pira ao crescimento e que já viu que, pa-
ra isso, precisa se qualificar. Para se ter
uma ideia, em março tivemos o maior fa-
turamento mensal de nossa história.

A empresa, que começou como uma
escola de informática, foi adequando
sua oferta de cursos de acordo com a
demanda do mercado. Hoje, o carro-
chefe é o “Qualificação profissional em
administração e informática”.

— Acabamos de desenvolver um pa-
cote de atendimento para a Copa de
2014, que envolve inglês e espanhol, em-
preendedorismo e recepção de turistas,
entre outras disciplinas, para qualificar
principalmente profissionais de peque-
nos negócios — conta Cristina, lembran-
do que o investimento numa franquia Bit
Company sai por cerca de R$ 250 mil.

Na SOS Educação Profissional, uma
das franquias mais antigas do setor, fun-
dada há 27 anos, há cursos
profissionalizantes como
“Assistente administrativo”,
“Gestor de projetos”, “De-
signer gráfico”, “Operador
de telemarketing” e “Foto e
vídeo digital”, com duração
de seis a 18 meses.

— Mesmo com a crise, o
profissional de base, devi-
damente qualificado, en-
contra vagas, ao contrário
de gerentes e diretores, que
enfrentam maior dificulda-
de pelo alto salário — res-
salta Sergio Carvalho Jr., ge-
rente de Marketing da SOS
Educação Profissional.

Hoje, há 130 unidades SOS
no país. O investimento é de
cerca de R$ 160 mil em municípios de
grande porte. Apesar do valor, a demanda
crescente anima os franqueados. Um
exemplo é Fabrício Navarro, sócio de
Marcelo Barroso em quatro unidades
SOS. Técnico em informática, Navarro ad-
quiriu sua primeira escola, em Resende,
em 2003. As demais — Angra dos Reis,
Freguesia e Centro do Rio — foram com-
pradas em 2008, 2009 e no mês passado.

— Muitos deles fazem curso técnico
para entrar no mercado de trabalho e,
com o salário, pagar uma faculdade e as-
cender profissionalmente — ressalta

Navarro, que tem em mé-
dia 500 alunos em cada
uma das unidades.

Outra empresa do setor
que cresce exponencialmente é a Micro-
lins, fundada há 18 anos e com 150 uni-
dades no país. No caso, há cursos como
“Atendimento e vendas”, “Rotinas admi-
nistrativas”, “Petróleo e gás” e “Turismo e
hotelaria”. O investimento inicial para o
franqueado varia de R$ 98 mil a R$ 220
mil, dependendo do porte da cidade.

— As pessoas de classes C e D preci-
sam de oportunidades de formação. Es-
tamos plugados nas demandas do mer-
cado e formatamos cursos de acordo
com elas. Tanto que passamos a oferecer
o curso na área de petróleo e gás nas uni-
dades franqueadas onde ocorrerá explo-
ração do pré-sal e estamos lançando,
também, um programa voltado para o
mercado sucroalcooleiro — conta Julio
Volponi, diretor de Expansão da rede.

Apostando no público de renda me-
nor, o grupo lançou, em janeiro, uma no-
va bandeira: a Ideal Cursos Profissiona-
lizantes, que tem programas como “Se-
cretariado”, “Recepção”, “Departamento

pessoal” e “Desenvolvedor de websites”,
com mensalidades de R$ 49 a R$ 59. Para
conseguir oferecer preços mais baixos, a
metodologia é diferente: como num cur-
so via e-learning, os alunos aprendem o
conteúdo e fazem exercícios num com-
putador, porém, na sala de aula e não em
casa, e com o auxílio de um monitor.

A empresa detém ainda duas outras
bandeiras: o Instituto Embelleze, que
capacita profissionais de beleza, e o Ins-
tituto da Costura, que nasceu com o ob-
jetivo de suprir as necessidades da in-
dústria têxtil. Fundado há 12 anos, a
franquia do Embelleze é uma das maio-
res do segmento de educação profissio-
nal, com 250 unidades no país.

O investimento inicial vai de R$ 160
mil e R$ 210 mil. Já o Instituto da Costura
tem pouco mais de dois anos, mas é um
projeto diferente: a franquia só é nego-
ciada para cidades onde há polos de
confecção. Hoje, são sete unidades em
funcionamento e três em implantação.

— É o segundo setor que mais empre-

ga no país, são mais de 100 mil indús-
trias têxteis e confecções que atendem,
principalmente, o mercado interno. Mas
a ideia é formar mão de obra onde haja
oportunidades de trabalho. Hoje temos
dois cursos, o de costureira polivalente
e o de modelista, e há outros em fase de
elaboração, como o de desenho de mo-
da — explica Volponi, informando que a
franquia sai por cerca de R$ 200 mil.

Na disputa pelo mesmo mercado que a
Ideal, a Mais Cursos Interativos também
se baseia numa metodologia de ensino
via web com auxílio de recursos multimí-
dia, que propicia mensalidades mais bai-
xas para os alunos (a partir de R$ 49,90
nas capitais). Entre as opções de cursos,
são destaques os de “Secretariado”,
“Técnicas de vendas”, “Operador de te-
lemarketing” e “Design”. A expansão via
franquias foi iniciada em agosto passado
e já existem no país 42 unidades fran-
queadas. O custo inicial é de aproxima-
damente R$ 110 mil para cidades gran-
des, incluída a taxa de franquia. ■

- LISETE BARLACHENTREVISTA

O bom de estar fora da ordem

A armadilha da história
● Empresas consolidadas
têm mais dificuldades para
aceitar ideias e projetos ino-
vadores do que as novatas,
porque colocam seu foco no
que conquistaram ao longo
do tempo. Necessariamente
nem bom, nem ruim, este
comportamento tende a fa-
zer com que elas resistam a
investir no novo, diz Lisete
Barlach do Instituto de Psi-
cologia (IP) da USP.

O GLOBO: Por que empre-
sas consolidadas resistem
mais a novas ideias?
LISETE BARLACH: Não só
empresas, mas quaisquer ti-
pos de organização, tendem
a preservar o que foi bem-su-
cedido ao longo de sua histó-
ria, e, apesar de isso não ser
bom nem ruim, pode virar
um obstáculo para enxergar
o novo. O fenômeno ganhou
o nome de “armadilha do su-
cesso” por Geir Kauffmann.
Por sua vez, as empresas nas-
centes ainda não têm história
a preservar. Assim, são mais
receptivas. Nesse contexto,
consideramos o conceito de
ambidestria organizacional:
as organizações precisam de-
cidir como alocar recursos
em ambas atividades, a sa-
ber, inovação e manutenção
do que foi conquistado.

● Mas as empresas perse-
guem a criatividade e a
inovação...
LISETE: Vivemos o “capita-
lismo da inovação”. As em-
presas dependem da inova-
ção para se manter no mer-
cado ou para serem aceitas.
Para inovar, é necessário in-

centivar a criatividade que,
por si só, não é suficiente,
mas é condição necessária.

● Pode-se ter ideia criativa,
mas não inovadora?
LISETE: Muitas ideias criati-
vas podem não se transfor-
mar em inovação, pois há um
terceiro elemento que faz
parte desta equação — a ati-
tude empreendedora. Um
bom exemplo está numa usi-
na eólica, de formato seme-
lhante ao catavento. Perce-
ber, ao olhar para o cataven-
to, o potencial de geração de
energia pelo vento, é ideia
criativa. Transformá-la em
usina é inovador. Mas, para
isso, é preciso pesquisar, pro-
jetar e vender a ideia, além
de conseguir recursos para
desenvolver a usina.

● Que razões fazem as or-
ganizações resistirem a
uma ideia inovadora?
LISETE: Os riscos envolvi-
dos nos investimentos. E
uma certa cegueira por par-
te das pessoas que vão ava-
liar se a ideia será implemen-
tada: nesse contexto, atuam
preconceitos e estereótipos.

● O que ajuda a desenvol-
ver a criatividade do fun-
cionário? O que bloqueia?
LISETE: De um lado, estão
desafio, liberdade, confiança,
diversão, humor e debates.
De outro, rigidez e excesso
de hierarquia, intolerância
ao erro etc. Há muitos pro-
gramas para desenvolvimen-
to da criatividade, mas é pre-
ciso que a organização tenha
um ambiente receptivo.

Arquitetura criativa
● Saem as baias, entram mesas retangulares sem

divisórias. Para que os funcionários relaxem, co-

mo fez a Google, é criado um espaço de descom-

pressão, com videogame, TV a cabo e até chuvei-

ro. Depois de uma reforma, ficaram assim as ins-

talações da Módulo, empresa de soluções para go-

vernança e gestão de riscos. Qual foi a intenção

dos sócios com essa mudança na arquitetura?

Numa ruela de Botafogo, o Trapézio, bar
charmoso e descolado, criou um jeito
nada convencional de receber a
clientela. Uma única mesa em

E-mail: click!@oglobo.com.br

TROCA IDEIAS ● A produção de cerveja no Brasil cres-
ceu 5,2% em 2009, e o país passou a

quarto no ranking. Quem deixamos para trás? A China, os
EUA, a Rússia ou a Alemanha? Responda pelo oglobo.glo-
bo.com/economia/boachance. ● Da edição anterior: O único
país que ainda fabrica Kombi é o Brasil (desde 1957), acer-
taram 78% dos leitores. Outros 13% apostaram na Polônia.

Léa Cristina, Paula Dias e Ystatille Gondim
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Estimular a criatividade.
— Esse tipo de projeto

estabelece uma interação
maior entre os funcioná-
rios. Eles sentem liberdade
dentro da rotina de traba-
lho, o que, com certeza, in-

terfere positivamente em
todo o processo criativo —
diz Zuleica Ramos, gerente
de RH da Módulo.

É a proximidade aliada à
integração, garantindo inte-
ressantes trocas de ideias.

formato de X,
com oito metros

de comprimento e
60 cadeiras, recebe

os clientes. A ideia é
provocar o encontro e

encorajar os tímidos e
solitários a interagirem com

novos públicos. Ao que tudo
indica, a proposta está rendendo

muitas conversas e drinques.

ALUNOS LEVAM à prática a teoria do “Montagem de micros”, da SOS Educação Profissional

André Coelho

Divulgação

AULA MULTIMÍDIA
no Mais Cursos

Interativos, que

formatou franquia

no ano passado:

aposta no público

de classe D

TURMA DO
Instituto da Costura,

franquia criada

especificamente

para cidades em

que haja polos têxteis

Divulgação


